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Ciclo�de�Palestras�sobre�a�Reforma�da�Previdência

Reginaldo�Lopes�faz�análise�da�PEC�da�Previdência

Protestos�contra�as�reformas�tomam�as�ruas�da�cidade�no�28�de�maio�

 O deputado federal Reginaldo Lopes (PT) foi o 
terceiro parlamentar convidado pela ADUFLA – 
Seção Sindical a participar do Ciclo de Palestras 
sobre a Reforma da Previdência. O evento foi reali-
zado no dia 12 de maio, no anfiteatro do Departa-
mento de Ciências Humanas da UFLA (DCH), e reu-
niu docentes, estudantes, representantes de enti-
dades de classe e populares.
 O parlamentar afirmou que existe uma guerra 
de informações entre aqueles que defendem a exis-
tência do déficit nas contas da Previdência e aque-
les que contestam essa tese, na qual ele se incluiu. 
“Se a gente pegar apenas as receitas com as contri-
buições dos trabalhadores e as despesas com a pre-
vidência, realmente existe um rombo. Mas desde a 
Constituição de 1988 existe um pacto civilizatório 
que vincula a Assistência Social, a Previdência e o 
Sistema Único de Saúde numa única rubrica, crian-
do um conjunto de receitas que garantem o finan-
ciamento da Seguridade Social como um todo, 
como a Contribuição sobre o Lucro das Empresas, o 
PIS, COFINS, entre outros, e não apenas a dedução 
nos salários dos trabalhadores. E quando analisa-
mos as contas como um todo, existe na verdade 
um superávit. E é esse pacto civilizatório que a 
reforma quer quebrar”, afirmou Reginaldo Lopes.
 O deputado lembrou ainda da Desvinculação 
das Receitas da União (DRU), criado no governo de 
FHC e que permite a União retirar 20% das receitas 
de Previdência Social para garantir o superávit pri-
mário. “Infelizmente, desde que o Congresso Naci-
onal autorizou a desvinculação, todos os governos 
desde FHC vem utilizando deste mecanismo para 
garantir o equilíbrio das contas públicas. Lula fez 
isso. A Dilma fez. E agora, o Temer simplesmente 
aumentou essa desvinculação de 20% para 30% 

das receitas de previdência, aumentando ainda 
mais o problema”, explicou Lopes.
 O parlamentar alertou que o que está em deba-
te não é uma reforma da previdência, mas sim um 
desmonte de todo o sistema, com a exclusão da 
maioria esmagadora da população do direito sagra-
do à aposentadoria. “De todos aqueles que se apo-
sentaram em 2015, se fôssemos aplicar as novas 
regras, 79% dos beneficiados não teriam consegui-
do se aposentar. O que está por trás desta reforma 
é a construção de uma nova previdência que não 
seja pelo sistema de repartição, que seja pelo siste-
ma de capitalização, ou seja, cada um paga para 
garantir a sua própria aposentadoria. O problema é 
que a pessoa vai pagar R$ 75 mensais para ter uma 
aposentadoria de R$ 179 por mês. Hoje, se descon-

ta R$ 75 para uma aposentadoria de quase R$ 
1.000. Só quem ganha com esse modelo é a inicia-
tiva privada. Ou seja, o setor financeiro”, alertou.
 Reginado Lopes defendeu que a única saída 
seria derrubar a PEC 287 no Congresso Nacional. 
“Temos que barrar a proposta no Congresso. Não 
tem outra saída. Caso contrário, o Brasil pode cami-
nhar  para um quadro de convulsão social, pois 
tanto a reforma da previdência quanto a reforma 
trabalhista e a PEC dos gastos retira dinheiro da  
economia, diminuiu o rendimento das famílias, por 
conseguinte, puxa a queda do consumo, aumenta 
o desemprego e corta as próprias receitas do 
governo, dificultando ainda mais a retomada do 
desenvolvimento e o pleno emprego no país”, enfa-
tizou o  deputado.

 As entidades que compõem o Forum Muni-
cipal de Lutas voltaram às ruas de Lavras para a 
Greve Geral do dia 28 de abril, reunindo cente-
nas de pessoas que prostestaram com faixas, car-
tazes e palavras de ordem contra as reformas da 
Previdência e Trabalhista. 
 Os manifestantes se concentraram na Praça 
dos Trabalhadores e seguiram em passeata até a 
Praça Dr. Augusto Silva, onde participaram de um 
ato público. Funcionários do Banco do Brasil e 
Caixa Econômica Federal também aderiram a 
manifestação, enquanto os servidores do Fórum 
Pimenta da Veiga fizeram paralisações em pro-
testo contra as reformas.
 Mais uma vez a população de Lavras mani-
festou seu descontentamento com a política naci-
onal, em sintonia com o movimento nacional, 

que conseguiu paralisar vários setores produti-
vos.
 No dia 18 de maio, o Fórum promoveu um 
debate em praça pública para discutir os desdo-
bramentos políticos decorrentes da delação pre-
miada dos donos do frigorífico JBS, Joesley e Wes-
ley Batista. De acordo com a coordenadoria do 
Fórum Municipal de Lutas, Giovana Augusta Tor-
res, com a possibilidade da queda ou renúncia 
do presidente Michel Temer, o cenário se torna 
ainda mais incerto e abre-se um espaço perigoso 
no cenário político, por isso a realização do 
encontro. “Diversos grupos já estão se articulan-
do para que sua proposta prevaleça, não pode-
mos regredir ainda mais. Precisamos mesmo 
gerar uma proposta popular que viabilize a reto-
mada do país”.
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ANO 
PERÍODO 

DURAÇÃO NÚMERO DE 
UNIVERSIDADES  
PARADAS 

PRINCIPAIS 
REIVINDICAÇÕES 

RESULTADOS  

1980 
16/11 A 
11/12 

26 dias 19 Universidades 
Autárquicas e 07 
Escolas Isoladas. 

- Reajuste salarial de 48%;  
- Carreira do Magistério (MEC); 
- Eleição direta para Reitor; 
- 12% do Orçamento da União para  
Educação. 

- Aumento Salarial de 82,25% para 

SPF´s;  
- Aprovação do Novo Plano de Carreira 

do Magistério Superior das IFES; 
- Reenquadramento dos docentes.   
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